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			PREFÁCIO

			Este é um livro pragmático. Não é filosófico. É um manual prático e realista e não um tratado sobre teorias e opiniões. Destina-se àqueles cuja necessidade mais premente é a de terem sucesso e desejarem alcançá-lo em primeiro lugar, e só depois teorizar sobre isso. É para aqueles que, até este momento, não tinham encontrado o tempo, a oportunidade e os meios necessários para percorrer o caminho da riqueza, da excelência e do bem-estar, mas que agora desejam resultados e estão dispostos a considerar os princípios e as conclusões contidos neste livro enquanto base para a ação. 

			Espera-se que o leitor aceite as declarações fundamentais aqui escritas como sendo verdadeiras, tal como aceitaria as declarações relativas a uma lei de ação elétrica se esta fosse promulgada por um Marconi ou um Edison. Mas, aceitando essas declarações com base na fé, espera-se que prove a sua veracidade, agindo de acordo com elas sem medo ou hesitação. Todos os homens ou mulheres que o fizerem serão certamente bem sucedidos, pois a ciência aqui aplicada é exata e o fracasso é impossível. No entanto, em benefício daqueles que desejam investigar teorias filosóficas e, assim, garantir uma base lógica para a fé, citarei aqui algumas autoridades.

			

			A teoria do universo de que um é o todo e o todo é um, que uma Substância se manifesta sob a forma dos aparentemente inúmeros elementos do mundo material, tem gradualmente conquistado o seu espaço no pensamento do mundo ocidental ao longo dos últimos duzentos anos. É o fundamento de todas as filosofias orientais e das de Descartes, Spinoza, Leibnitz, Schopenhauer, Hegel e Emerson. Ao leitor que queira aprofundar os fundamentos filosóficos, recomenda-se que leia Hegel e Emerson.

			O livro funciona como um instrutor no uso dos Princípios de Vida universais, tendo o meu esforço sido direcionado para explicar o caminho de uma forma clara e simples, de forma que quem o lê seja capaz de o seguir facilmente até alcançar os seus intentos. A primeira parte é direcionada à obtenção da riqueza, a segunda parte aos que querem saúde e bem-estar, e a terceira, à consumação da excelência nos mais diversos aspetos da vida. Procurei definir os pontos essenciais e eliminar cuidadosamente todos os que não o são. Não usei qualquer linguagem técnica ou difícil e mantive-me sempre focado num ponto único.

			O melhor de tudo é que os métodos de pensamento e ação prescritos foram testados pelo autor, no seu próprio caso e nos de centenas de outras pessoas, durante doze anos de prática e com um sucesso contínuo e infalível. Posso afirmar que a ciência aqui apresentada funciona e que, sempre que as suas leis sejam cumpridas, é impossível isso não acontecer, do mesmo modo que é impossível a ciência da geometria não funcionar. Deixe-me avisá-lo de que não deve cometer o erro de estudar demasiadas teorias contraditórias e praticar, ao mesmo tempo, partes de vários «sistemas» diferentes, pois, se quer ficar bem, isso só poderá ocorrer entregando toda a sua mente à maneira correta de pensar e viver. Lembre-se de que Princípios para a Vida afirma ser um guia completo e suficiente em todos os aspetos. Concentre-se na maneira de pensar e agir nele prescrita, siga-a em todos os pormenores e alcançará todos os objetivos a que se propõe.

			Ao escrever este livro, sacrifiquei todas as outras considerações em nome da clareza e da simplicidade de estilo, para que todos o possam compreender. O plano de ação aqui estabelecido foi deduzido a partir das conclusões da filosofia da realização e do sucesso. Foi exaustivamente testado e apresenta a validação suprema da experiência prática, pois funciona. Se desejar saber como é que as conclusões foram alcançadas, consulte os escritos dos autores mencionados acima e, se desejar colher os frutos das suas filosofias na vida real, leia este livro e faça exatamente o que ele lhe indicar.

			O autor,

			Wallace D. Wattles
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			O direito a ser rico

			Independentemente do que seja dito em louvor da pobreza, continua a ser um facto não ser possível levarmos uma vida realmente completa ou bem-sucedida a menos que sejamos ricos. Ninguém consegue ascender à sua maior altura possível em termos de desenvolvimento de talento ou da alma se não tiver muito dinheiro, pois, para expandir a alma e desenvolver o talento, temos de ter muitas coisas para usar, o que só é possível se dispusermos de dinheiro para as comprar.

			Um homem desenvolve-se em mente, alma e corpo fazendo uso das coisas, e a sociedade é tão organizada, que temos de ter dinheiro para nos tornarmos possuidores de coisas. Deste modo, a base de qualquer avanço para o homem têm de ser os princípios para a riqueza.

			O objetivo de toda a vida é o desenvolvimento e tudo o que vive tem um direito inalienável a tudo aquilo que for capaz de alcançar.

			O direito do homem à vida implica o seu direito ao uso livre e irrestrito de todas as coisas que possam ser necessárias para o seu mais completo desenvolvimento mental, espiritual e físico, ou, por outras palavras, o seu direito a enriquecer.

			

			Neste livro, não falarei de riquezas de modo figurado. Sermos realmente ricos não significa estarmos satisfeitos ou contentes com pouco. Ninguém deve ficar satisfeito com pouco se for capaz de usar mais coisas e de desfrutar delas. O objetivo da natureza é o avanço e o desenvolvimento da vida, e todos os homens devem ter tudo o que possa contribuir para o poder, a elegância, a beleza e a riqueza da vida. Contentar-se com menos é errado.

			Aquele que possui tudo o que ambiciona para viver toda a vida que é capaz de viver é rico e ninguém que não tenha dinheiro suficiente pode ter tudo o que deseja. A vida avançou tanto e tornou-se tão complexa, que até o homem ou a mulher mais normal exige uma grande quantidade de riqueza para viver de um modo que se aproxime da plenitude. Toda a gente quer, naturalmente, ser tudo aquilo que é capaz de ser. Este desejo da realização de possibilidades inatas é inerente à natureza humana. Não podemos deixar de querer ser tudo aquilo que podemos. O sucesso na vida é sermos tudo aquilo que queremos, mas só podemos ser o que desejamos fazendo uso das coisas, e só podemos ter o uso liberalizado das coisas quando nos tornamos suficientemente ricos para as comprar. Entender os princípios para a riqueza é, portanto, o mais essencial de todo o conhecimento.

			Não há nada de errado em querer enriquecer. O desejo de riqueza é, na realidade, o de uma vida mais rica, mais plena e mais abundante, o que é digno de louvor. O homem que não deseja viver de modo mais abundante é anormal, da mesma forma que o é, portanto, aquele que não deseja ter dinheiro suficiente para comprar tudo o que quer.

			Existem três motivos pelos quais vivemos: corpo, mente e alma. Nenhum deles é melhor ou mais santo do que o outro; todos são igualmente desejáveis e nenhum dos três consegue viver plenamente se a um dos outros for negada uma vida e expressão completa. Não é correto nem nobre viver apenas pela alma e negar a mente ou o corpo, e é errado viver pelo intelecto e negar o corpo ou a alma.

			Todos conhecemos as consequências repugnantes de se viver para o corpo e negar a mente e a alma, e podemos ver que uma vida verdadeira significa a expressão completa de tudo aquilo que o homem pode dar através dos três. Independentemente do que possa dizer, nenhum homem poderá sentir-se verdadeiramente feliz ou satisfeito se o seu corpo, a sua mente e a sua alma não estiverem a viver plenamente em todas as suas funções. Onde quer que haja uma possibilidade não expressa ou uma função não desempenhada, existe um desejo insatisfeito. O desejo é a possibilidade em busca de expressão ou a função em busca de desempenho.

			O homem não pode viver plenamente no corpo sem boa comida, roupas confortáveis e um abrigo acolhedor e sem estar livre do excesso de trabalho. O descanso e o divertimento também são necessários para a sua vida física.

			Não pode viver plenamente na mente sem livros e sem tempo para os estudar, sem oportunidade para viajar e observar ou sem companhia intelectual.

			Para viver plenamente na mente, tem de ter divertimentos intelectuais e de se rodear de todos os objetos de arte e beleza que seja capaz de usar e apreciar.

			Para viver plenamente na alma, o homem tem de ter amor e a este é negada expressão pela pobreza.

			A maior felicidade de um homem encontra-se na concessão de benefícios àqueles que ama. O amor encontra a sua expressão mais natural e espontânea na dádiva. O indivíduo que não tem nada para dar não pode ocupar o seu lugar como marido ou pai, como cidadão ou como homem. É no uso das coisas materiais que um homem encontra uma vida plena para o seu corpo, desenvolve a sua mente e revela a sua alma. É, portanto, de suprema importância que seja rico.

			É perfeitamente correto o facto de desejar ser rico. Se for um homem ou uma mulher normal, não pode deixar de o fazer. É perfeitamente correto que dê a sua melhor atenção aos princípios para a riqueza, pois este é o mais nobre e o mais necessário de todos os estudos. Se o negligenciar, estará a abandonar o seu dever para consigo mesmo e para com Deus e a Humanidade, pois não pode prestar-lhes um serviço maior do que tirar o máximo proveito de si mesmo.

			

		


		
			2

			Existem PRincÍPiOS

			INFALÍVEIS PARA A riqueZA

			Existem princípios para enriquecer, e são exatos, como a álgebra ou a aritmética. Existem certas leis que governam o processo de aquisição de riquezas e, assim que elas são aprendidas e obedecidas por qualquer homem, ele enriquecerá com uma certeza matemática.

			A propriedade do dinheiro e dos bens resulta de fazermos as coisas de uma determinada maneira. Aqueles que fazem as coisas dessa Determinada Maneira, seja de propósito, seja acidentalmente, enriquecem, enquanto os que não o fazem, por mais que trabalhem ou sejam capazes, permanecem pobres.

			É uma lei natural o facto de causas semelhantes produzirem sempre efeitos semelhantes e, portanto, qualquer pessoa que aprenda a fazer as coisas desta Determinada Maneira ficará infalivelmente rica.

			A veracidade da afirmação acima é demonstrada pelos seguintes factos:

			Enriquecer não é uma questão de ambiente, pois, se o fosse, todas as pessoas em certos bairros enriqueceriam e todas as pessoas de uma mesma cidade seriam ricas, enquanto as de outras localidades seriam todas pobres e os habitantes de um certo estado acumulariam riquezas, enquanto os do estado adjacente estariam na pobreza.

			Contudo, por todo o lado vemos ricos e pobres a viver lado a lado, no mesmo ambiente e frequentemente envolvidos nas mesmas vocações. Quando dois homens estão na mesma localidade e no mesmo negócio e um deles fica rico enquanto o outro permanece pobre, isso mostra que enriquecer não é, fundamentalmente, uma questão de ambiente. Alguns ambientes podem ser mais favoráveis do que outros, mas, quando dois homens no mesmo negócio vivem no mesmo bairro e um deles fica rico enquanto o outro fracassa, isso indica que enriquecer é o resultado de fazermos as coisas de uma Determinada Maneira.

			Além disso, a capacidade de fazermos as coisas desta Determinada Maneira não se deve apenas à posse de talento, pois muitas pessoas que o têm em grande quantidade permanecem pobres, enquanto outras muito pouco talentosas enriquecem.

			Ao estudarmos as pessoas que enriqueceram, descobrimos que são muito medianas em todos os aspetos, não tendo talentos nem habilidades maiores do que as outras. É evidente que não enriquecem porque possuem talentos e habilidades que os outros não têm, mas porque fazem coisas de uma Determinada Maneira.

			Ficar rico não é um resultado de economizar ou «poupar». Muitas pessoas miseráveis são pobres, enquanto os grandes gastadores muitas vezes enriquecem.

			Enriquecer também não se deve a fazermos coisas que os outros não fazem, pois dois homens no mesmo ramo costumam fazer quase exatamente as mesmas coisas e um deles pode ficar rico e o outro permanecer pobre ou entrar em falência.

			A partir de todas estas coisas, devemos chegar à conclusão de que enriquecer é o resultado de fazermos as coisas de uma Determinada Maneira.

			Se ficar rico é o resultado disso e se causas semelhantes produzem sempre efeitos semelhantes, então, qualquer homem ou mulher que possa fazer as coisas dessa maneira pode enriquecer e todo este assunto é trazido para o domínio da ciência exata.

			

			A questão que se coloca aqui é saber se essa Determinada Maneira não será tão difícil ao ponto de apenas poucos a conseguirem seguir. Isto não pode ser verdade no que diz respeito à capacidade natural, conforme vimos, pois tanto pessoas talentosas como idiotas enriquecem, assim como acontece com pessoas intelectualmente brilhantes e pessoas muito estúpidas e com pessoas fisicamente fortes e pessoas fracas e doentes.

			Algum grau de capacidade para pensar e compreender é, obviamente, essencial, mas, no que diz respeito à capacidade natural, qualquer homem ou mulher que tenha bom senso suficiente para ler e entender estas palavras pode certamente enriquecer.

			Além disso, também vimos já que não se trata de uma questão de ambiente. A localização conta para alguma coisa, pois ninguém iria até ao coração do Saara à espera de ter sucesso nos negócios.

			Enriquecer envolve a necessidade de negociarmos com pessoas e de estarmos onde elas estiverem para negociarmos com elas. E, se estas pessoas estiverem inclinadas para negociar da forma que desejamos, melhor. No entanto, este é o impacto máximo que o ambiente pode ter.

			Se alguém na sua cidade consegue enriquecer, o leitor também o poderá fazer.

			Novamente, não se trata de escolhermos algum negócio ou alguma profissão específica. As pessoas enriquecem em todos os negócios e em todas as profissões, enquanto os seus vizinhos com a mesma vocação permanecem na pobreza.

			É verdade que se sairá melhor num negócio de que goste e que seja agradável para si, e, se tiver certos talentos bem desenvolvidos, sair-se-á melhor num negócio que exija que os coloque em prática.

			Além disso, sair-se-á melhor num negócio adequado à sua localidade. Uma geladaria terá mais sucesso num clima quente do que na Gronelândia e um negócio de pesca de salmão será mais bem-sucedido no Noroeste* do que na Florida, onde não existe este peixe.

			

			Porém, além destas limitações gerais, enriquecer não depende de se envolver em nenhum negócio específico, mas sim de aprender a fazer as coisas de uma Determinada Maneira. Se tem um negócio neste momento e alguém na sua localidade se encontra a enriquecer no mesmo ramo, enquanto o leitor não o consegue, é porque não está a fazer as coisas da mesma maneira que essa pessoa.

			Ninguém é impedido de enriquecer por falta de capital. É verdade que, à medida que vai obtendo capital, o aumento se torna mais fácil e rápido, mas quem o tem já é rico e não precisa de considerar como enriquecer. Não importa quão pobre seja, se começar a fazer as coisas de Determinada Maneira começará a enriquecer e a ter capital. A obtenção de capital é parte do processo de enriquecimento e do resultado que invariavelmente se segue quando fazemos as coisas de Determinada Maneira. 

			Pode ser o homem mais pobre do continente, estar profundamente endividado e não ter amigos, influência ou recursos, mas, se começar a fazer as coisas desta maneira irá infalivelmente começar a enriquecer, pois causas semelhantes produzem efeitos semelhantes. Se não tem capital, pode obtê-lo; se está no negócio errado, pode entrar no certo; se está no local errado, pode ir para o correto e fazê-lo começando no seu negócio atual e no seu local atual a realizar as coisas daquela Determinada Maneira que conduz ao sucesso.

			

			

			
				
						*  Noroeste dos Estados Unidos. (NT)
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			Estarão as oportunidades

			reservadas só para os outros?

			Ninguém continua pobre porque a oportunidade lhe foi retirada ou porque as outras pessoas monopolizaram a riqueza e a colocaram num cercado. Podemos ser impedidos de participar em determinados tipos de negócios, mas existem outros canais abertos. Provavelmente, seria difícil obtermos o controlo de qualquer um dos grandes sistemas ferroviários – esse campo já está muito monopolizado –, mas o negócio dos caminhos de ferro elétricos ainda está no início e oferece muito espaço para empreendimentos. Por outro lado, ainda demorará alguns anos até o tráfego e o transporte aéreo se tornarem uma grande indústria, que dará emprego em todos os seus ramos a centenas de milhares, ou talvez milhões, de pessoas. Porque não voltar a sua atenção para o desenvolvimento do transporte aéreo, em vez de competir com J. J. Hill e outros por uma oportunidade no mundo dos caminhos de ferro a vapor?

			É verdade que se for um trabalhador empregado na indústria siderúrgica terá muito poucas hipóteses de se tornar o proprietário da fábrica onde trabalha, mas também o é que, se começar a agir de Determinada Maneira, em breve poderá deixar o emprego nessa área.

			

			Poderá comprar uma quinta que tenha entre 4 e 16 hectares e envolver-se no negócio de produção de alimentos. Atualmente, existem grandes oportunidades para os homens que vivem em pequenas áreas de terra e as cultivam intensamente. Esses homens irão, sem dúvida, ficar ricos. Pode dizer que é impossível conseguir a terra, mas irei provar-lhe que isso não é verdade e que pode, com toda a certeza, obter uma quinta se trabalhar de Determinada Maneira.

			Em diferentes períodos, a maré de oportunidades estabelece-se em direções diferentes, de acordo com as necessidades do Todo e com o estágio específico de evolução social que foi alcançado. Atualmente, na América, está a voltar-se para a agricultura e para as indústrias e profissões adjacentes. Hoje, as oportunidades abrem-se mais diante do agricultor no seu ofício do que diante do operário fabril no dele. Estão mais disponíveis diante do homem de negócios que fornece o agricultor do que diante daquele que fornece o operário, e mais diante do profissional que assiste o agricultor do que diante daquele que serve a classe trabalhadora.

			Há muitas oportunidades para o homem que segue a maré em vez de tentar nadar contra ela.

			Então, os trabalhadores das fábricas, enquanto indivíduos ou classe, não estão privados de oportunidades. Os trabalhadores não estão a ser «reprimidos» pelos seus patrões e não estão a ser «esmagados» pelas indústrias ou pelas combinações de capital. Enquanto classe, estão onde estão porque não fazem as coisas de Determinada Maneira. Se os trabalhadores da América optassem por o fazer poderiam seguir o exemplo dos seus irmãos na Bélgica e em outros países e estabelecer grandes centros comerciais e indústrias cooperativas. Poderiam eleger homens da sua própria classe para cargos políticos e aprovar leis que favorecem o desenvolvimento de tais indústrias cooperativas e, dentro de alguns anos, poderiam tomar pacificamente posse da arena industrial.

			A classe trabalhadora pode tornar-se a classe dominante desde que comece a fazer as coisas de uma Determinada Maneira, pois a lei da riqueza é a mesma para ela e para todos os outros. Isto é o que têm de aprender, pois permanecerão onde estão enquanto continuarem a fazer o que têm feito até então. O trabalhador individual, no entanto, não é reprimido pela ignorância ou preguiça mental da sua classe. Pode acompanhar a maré da oportunidade até à riqueza e este livro dir-lhe-á como o fazer.

			Ninguém é mantido em situação de pobreza por falta de um abastecimento de riquezas. Há mais do que suficiente para todos. Com o material de construção existente apenas nos Estados Unidos, poderia ser construído um palácio do tamanho do Capitólio, em Washington, para todas as famílias do mundo e, com um cultivo intensivo, este país poderia produzir lã, algodão, linho e seda suficiente para vestir cada pessoa do mundo com mais luxo do que Salomão em toda a sua glória, juntamente com comida suficiente para alimentar toda a gente com abundância. O abastecimento visível é praticamente inesgotável e o invisível é, de facto, inesgotável.

			Tudo o que vê na terra é feito de uma substância original, da qual todas as coisas procedem.

			Estão constantemente a ser criadas novas formas, enquanto as mais antigas se estão a dissolver, mas todas são assumidas por Uma Coisa.

			Não há limite para o fornecimento do Material Sem Forma, ou Substância Original. O universo é feito dele, mas nem todo foi usado na criação do universo. Os espaços dentro e através das formas do universo visível, e entre elas, são permeados e estão preenchidos pela Substância Original, o Material Sem Forma, a matéria-prima de todas as coisas. Dez mil vezes o que já foi feito pode sê-lo ainda e, mesmo assim, não deveremos ter esgotado o abastecimento da matéria-prima universal.

			Nenhum homem é, portanto, pobre por a natureza o ser ou por não haver o suficiente para todos.

			A natureza é um armazém inesgotável de riquezas, cujo abastecimento nunca será interrompido. A Substância Original está viva e cheia de energia criativa, produzindo constantemente mais formas. Quando o abastecimento do material de construção estiver esgotado, mais será produzido. Quando o solo estiver exausto, de modo que os alimentos e materiais de vestuário já ali não crescerem, será renovado ou mais será produzido. Quando todo o ouro e prata tiver sido escavado da terra, se o homem ainda estiver num estágio de desenvolvimento social em que precise disso, mais será produzido a partir do Material Sem Forma. Este responde às necessidades do homem e não o deixará ficar sem nada que seja bom.

			Isto é verdade para o homem em termos coletivos, pois a raça como um todo é sempre abundantemente rica e, se os indivíduos são pobres, é porque não seguem aquela Determinada Maneira de fazer as coisas que enriquece o indivíduo.

			O Material Sem Forma é inteligente; é uma coisa que pensa. Está vivo e é sempre impelido em direção a mais vida.

			O impulso natural e inerente da vida é procurar viver mais e é da natureza da inteligência ampliar-se, e da consciência procurar estender os seus limites e encontrar uma expressão mais completa. O universo das formas foi criado pela Substância Viva Sem Forma, que se refez em forma para se exprimir mais plenamente.

			O universo é uma grande Presença Viva, sempre a mover-se inerentemente em direção a mais vida e a um funcionamento mais pleno.

			A natureza é formada para o avanço da vida. O seu motivo impulsionador é o aumento da vida. Por esta razão, tudo o que possa facilitar a vida é proporcionado abundantemente. Nada pode faltar a menos que Deus se contradiga e anule as suas próprias obras.

			O leitor não é mantido pobre pela falta de um abastecimento de riquezas. É um facto, que demonstrarei um pouco mais adiante, que mesmo os recursos do Abastecimento Sem Forma estão à disposição do homem ou da mulher que aja e pense de Determinada Maneira.
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			O primeiro princípio

			PARA enriquecer

			O pensamento é o único poder que pode produzir riquezas tangíveis a partir da Substância Sem Forma. O material a partir do qual todas as coisas são feitas é uma substância que pensa, e um pensamento de forma nesta substância produz uma forma.

			A Substância Original move-se de acordo com os seus pensamentos; cada forma e processo que vê na natureza é a expressão visível de um pensamento na Substância Original. Quando o Material Sem Forma pensa numa forma, ele assume-a e, quando pensa num movimento, fá-lo. É assim que todas as coisas foram criadas. Vivemos num mundo de pensamentos, que faz parte de um universo de pensamentos. 

			O pensamento de um universo em movimento, que se espalha através da Substância Sem Forma e do Material Pensante que se move de acordo com esse pensamento, assumiu a forma de um sistema de planetas e mantém-na. A Substância Pensante assume a forma do seu pensamento e move-se de acordo com ele. Tendo a ideia de um sistema circulante de sóis e mundos, assume a forma desses corpos e move-os enquanto pensa. Pensando na forma de um carvalho de crescimento lento, move-se de acordo com ela e produz a árvore, embora possam ser necessários séculos para o trabalho ser executado. Ao criar, a Substância Sem Forma parece mover-se de acordo com as linhas de movimento que estabeleceu. O pensamento de um carvalho não causa a formação instantânea de uma árvore adulta, mas desencadeia as forças que a produzirão ao longo de linhas de crescimento estabelecidas.

			Todo o pensamento de forma tido na Substância Pensante causa a criação da forma, ainda que sempre, ou pelo menos geralmente, ao longo de linhas de crescimento e ação já estabelecidas.

			O pensamento de uma casa de uma determinada construção, se fosse impresso na Substância Sem Forma, poderia não causar a formação instantânea da casa, mas provocaria o direcionamento das energias criativas, já ativas no comércio, para os canais que conduziriam à rápida construção da casa. E, se não houvesse canais através dos quais a energia criativa pudesse funcionar, então, a casa seria formada diretamente a partir da substância primordial, sem esperar pelos processos lentos do mundo orgânico e inorgânico.

			Nenhum pensamento de uma forma pode ser impresso na Substância Original sem causar a criação da forma.

			O homem é um centro de pensamento e pode originá-lo. Todas as formas que o homem modela com as mãos têm primeiro de existir no seu pensamento; ele não pode moldar coisa nenhuma até ter pensado nela.

			E, até agora, o homem limitou os seus esforços inteiramente ao trabalho das suas mãos. Aplicou o trabalho manual ao mundo das formas, procurando mudar ou modificar as que já existem. Nunca pensou em tentar causar a criação de novas formas imprimindo os seus pensamentos sobre a Substância Sem Forma.

			Quando o homem tem uma forma no pensamento, pega em material das formas da natureza e constrói uma imagem da forma que está na sua mente. Até agora, pouco ou nenhum esforço fez para cooperar com a Inteligência Sem Forma, para trabalhar «com o Pai». Não sonhou que pode «fazer o que vê o Pai fazer». O homem reformula e modifica as formas existentes por meio do trabalho manual, mas não deu qualquer atenção à questão de saber se pode ou não produzir coisas a partir da Substância Sem Forma, comunicando-lhe os seus pensamentos. Propomos provar que pode fazê-lo. Iremos provar que qualquer homem ou mulher pode fazê-lo e mostrar-lhe-emos como. Contudo, como primeiro passo, temos de estabelecer três proposições fundamentais.

			Primeiro, afirmamos que existe um material, ou substância, sem forma original a partir do qual todas as coisas são criadas. Todos os aparentemente diversos elementos são apenas apresentações diferentes de um elemento, pois todas as várias formas encontradas na natureza orgânica e inorgânica são apenas formas diferentes, feitas a partir da mesma coisa. E esta coisa é uma substância pensante; um pensamento tido nela produz a forma do pensamento. O pensamento na substância pensante produz formas. O homem é um centro de pensamento, capaz de pensamentos originais, e, se conseguir comunicá-lo à substância pensante original, pode causar a criação, ou formação, daquilo em que pensa. Para resumir:

			Há um material pensante a partir do qual todas as coisas são feitas e que, no seu estado original, permeia, penetra e preenche os interespaços do universo.

			Um pensamento, nesta substância, produz aquilo que é imaginado por ele.

			O homem pode formar coisas no seu pensamento e, ao imprimi-lo sobre a substância sem forma, pode causar a criação daquilo em que pensa.

			Pode perguntar-se se posso provar estas afirmações, e, sem entrar em detalhes, respondo que posso fazê-lo, tanto pela lógica, como pela experiência.

			Raciocinando para trás a partir do fenómeno da forma e do pensamento, chego a uma substância pensante original e, pensando a partir desta, chego ao poder do homem para causar a formação daquilo em que pensa.

			

			E, ao experimentar, descubro que o raciocínio é verdadeiro e esta é a minha prova mais forte.

			Se um homem após ler este livro ficar rico ao fazer o que ele lhe pede, isso é uma evidência que apoia a minha afirmação, mas, se todos os homens que fizerem o que o livro lhes pede ficarem ricos, então, isso é uma prova positiva até alguém passar pelo processo e fracassar. A teoria é verdadeira até o processo falhar; e isso não acontecerá, pois todos os homens que fizerem exatamente o que este livro lhes diz para fazer ficarão ricos.

			Eu disse que as pessoas enriquecem fazendo as coisas de uma Determinada Maneira e, para o fazerem, têm de se tornar capazes de pensar dessa forma.

			A maneira de um homem fazer as coisas é o resultado direto da forma como ele pensa sobre as coisas.

			Para fazer as coisas da maneira que quer, terá de adquirir a capacidade de pensar da maneira que deseja – este é o primeiro passo para enriquecer.

			Pensar naquilo em que quer pensar é pensar verdade, independentemente das aparências.

			Todas as pessoas têm o poder natural e inerente de pensar naquilo em que querem pensar, mas isso exige muito mais esforço do que ter os pensamentos sugeridos pelas aparências. Pensar de acordo com as aparências é fácil, mas pensar na verdade, independentemente delas, é trabalhoso e exige o gasto de mais energia do que qualquer outro trabalho que somos chamados a realizar.

			Não há esforço ao qual a maioria das pessoas resista mais do que ao do pensamento sustentado e consecutivo. É o trabalho mais difícil do mundo. Isto é especialmente verdade quando a verdade é contrária às aparências. Toda a aparência no mundo visível tende a produzir uma forma correspondente na mente que a observa e isso só pode ser evitado mantendo um pensamento de verdade.

			

			Olhar para a aparência da doença produzirá a forma desta na sua própria mente e, por fim, no seu corpo, a menos que mantenha um pensamento da verdade, que é não haver doença. Esta é apenas aparência, sendo a realidade a saúde.

			Observar as aparências da pobreza produzirá as formas correspondentes na sua própria mente, a menos que se apegue à verdade de que aquela não existe, mas, sim, apenas abundância.

			Pensar em saúde quando está cercado por aparências de doença, ou em riquezas quando está no meio de aparências de pobreza requer poder, mas quem o adquirir torna-se uma mente mestre. Pode conquistar o destino; pode ter o que quiser.

			Este poder só pode ser adquirido se nos apossarmos do facto básico que está por trás de todas as aparências, que é a existência de uma Substância Pensante, a partir da qual e pela qual todas as coisas são feitas.

			Então, temos de compreender a verdade de que todos os pensamentos contidos nessa substância se tornam uma forma e que o homem pode imprimi-los n’Ela de modo que estes tomem forma e se tornem coisas visíveis.

			Quando percebemos isto, perdemos toda a dúvida e o medo, pois sabemos que podemos criar o que queremos. Podemos obter o que queremos ter e tornarmo-nos aquilo que queremos ser. Como primeiro passo para enriquecer, tem de acreditar nas três declarações fundamentais apresentadas anteriormente neste capítulo e, a fim de as reforçar, repito-as aqui: 

			Há um material pensante a partir do qual todas as coisas são feitas e que, no seu estado original, permeia, penetra e preenche os interespaços do universo.

			Um pensamento, nesta substância, produz aquilo que é imaginado por ele.

			O homem consegue formar coisas no seu pensamento e, imprimindo-o sobre a substância sem forma, pode causar a criação daquilo em que pensa.

			

			Deve deixar de lado todos os outros conceitos do universo, exceto este único, e deve insistir nele até estar gravado na sua mente, tendo-se tornado o seu pensamento habitual. Leia estas declarações de fé várias vezes, grave cada uma das palavras na sua memória e medite sobre elas até acreditar firmemente no que dizem. Se tiver alguma dúvida, afaste-a como se fosse um pecado. Não dê ouvidos a argumentos contra esta ideia, não vá a igrejas ou palestras onde seja ensinado ou pregado um conceito contrário das coisas. Não leia revistas ou livros que ensinem uma ideia diferente, pois se se confundir na sua fé todos os seus esforços serão em vão.

			Não pergunte por que razão estas coisas são verdadeiras, nem especule sobre o modo como o podem ser; confie simplesmente nelas.

			Os princípios para a riqueza começam com a aceitação absoluta desta fé.
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			Vida em expansão

			Deve livrar-se do último vestígio da velha ideia de que existe uma Deidade cuja vontade é que sejamos pobres ou cujos propósitos podem ser servidos mantendo-nos na pobreza.

			A Substância Inteligente, que é Tudo, está em Tudo e vive em Tudo, é também em si uma Substância Viva consciente. Como tal, tem de ter o desejo natural e inerente a toda a inteligência viva para um aumento da vida. Todos os seres vivos têm de buscar continuamente a ampliação da sua vida, porque esta, no mero ato de viver, tem de se aumentar a si mesma.

			Uma semente atirada ao chão entra em atividade e, no ato de viver, produz mais cem; a vida, ao viver, multiplica-se e está sempre a Tornar-se Mais. Tem de o fazer para continuar a ser tudo.

			A inteligência está sob essa mesma necessidade de aumento contínuo. Todos os pensamentos que temos tornam necessário que tenhamos outro – a consciência está em constante expansão. Cada facto que aprendemos leva-nos à aprendizagem de outro – o conhecimento está continuamente a aumentar; e todo o talento que cultivamos traz à mente o desejo de cultivarmos outro. Estamos sujeitos ao ímpeto da vida em busca de expressão, o que nos conduz sempre em direção a sabermos mais, a fazermos mais e a sermos mais.

			Para sabermos mais, fazermos mais e sermos mais, precisamos de ter mais. Precisamos de ter coisas para usar, pois só aprendemos, fazemos e nos tornamos algo, usando coisas. Precisamos de ficar ricos para podermos viver mais.

			O desejo de riquezas é simplesmente a capacidade de uma vida maior em busca de realização; todo o desejo é o esforço de uma possibilidade não expressa para entrar em ação. É o poder em busca de manifestar aquilo que causa o desejo. O que nos faz querer mais dinheiro é a mesma coisa que faz a planta crescer; é a Vida em busca de uma expressão mais completa.

			A Substância Viva Única tem de estar sujeita a esta lei inerente a toda vida. É permeada pelo desejo de viver mais e é por isso que sente a necessidade de criar coisas.

			A Substância Única deseja viver mais em si, portanto, quer que tenha todas as coisas que pode usar.

			É desejo de Deus que o leitor enriqueça. Ele quer que fique rico porque poderá exprimir-Se melhor através de si se o leitor tiver muitas coisas para usar através das quais Lhe possa dar expressão. Ele pode viver mais em si se o leitor tiver um domínio ilimitado dos meios da vida.

			O universo deseja que o leitor tenha tudo aquilo que deseja.

			A natureza é amiga dos seus planos. 

			Tudo existe naturalmente para si.

			Decida na sua mente que isto é verdade.

			É essencial, no entanto, que o seu propósito se harmonize com o propósito que existe em Todos.

			Deve querer uma vida real e não o mero prazer da gratificação sensual. A vida é o desempenho da função e o indivíduo só vive realmente quando desempenha todas as funções físicas, mentais e espirituais das quais é capaz, sem excesso em nenhuma.

			O leitor não quer ficar rico para viver de maneira repulsiva na satisfação de desejos animalescos. Isso não é vida. Contudo, o desempenho de todas as funções físicas faz parte da vida e ninguém que negue uma expressão normal e saudável aos impulsos do corpo vive completamente.

			Também não quer ficar rico apenas para desfrutar de prazeres mentais, obter conhecimento, satisfazer a ambição, ofuscar os outros e ser famoso. Todas estas opções são uma parte legítima da vida, mas o homem que vive apenas para os prazeres do intelecto terá apenas uma vida parcial e nunca ficará satisfeito com a sua sorte.

			Não quer igualmente ficar rico apenas para o bem dos outros, para se perder pela salvação da Humanidade e experimentar as alegrias da filantropia e do sacrifício. As alegrias da alma são apenas uma parte da vida e não são melhores ou mais nobres do que qualquer outra.

			O leitor quer ficar rico para poder comer, beber e divertir-se, quando é altura de fazer essas coisas, para se poder rodear de coisas bonitas, ver terras distantes, alimentar a mente e desenvolver o intelecto, e para amar os homens e ter atos generosos e ser capaz de desempenhar bem o seu papel de ajudar o mundo a encontrar a verdade.

			Lembre-se, contudo, de que o altruísmo extremo não é melhor nem mais nobre do que o egoísmo extremo; ambos são erros.

			Livre-se da ideia de que Deus quer que se sacrifique pelos outros e que pode garantir o Seu favor fazendo-o. Deus não exige nada desse tipo.
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